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 Através do estudo elaborado, verificou-se um 
conhecimento satisfatório demonstrado por ambas as 
populações embora este não seja coincidente em todos os 
tópicos analisados. Deste modo, a amostra espanhola 
evidencia-se de forma positiva em algumas atitudes 
preventivas relativamente à população portuguesa, 
nomeadamente no número de visitas anuais ao dentista e no 
número de escovagens diárias realizadas pela criança.  

 Foi realizado um estudo transversal, numa amostra 
de conveniência, através de um questionário baseado na 
literatura científica atual com os seguintes temas: hábitos de 
higiene oral, dieta e conhecimentos sobre a prevenção da 
cárie dentária. Foram realizadas duas versões, uma em 
português e outra em castelhano, aplicadas na clínica da UCP 
e em clínicas dentárias locais e na clínica da UCM e noutras 
clínicas locais, respetivamente. De fevereiro a abril de 2019, 
foi reunida uma amostra total de 154 questionários, 116 
portugueses e 38 espanhóis. Os resultados foram introduzidos 
numa base de dados Excel, com posterior realização de uma 
análise descritiva dos mesmos. 

 Segundo a American Academy of Paediatric 
Dentistry, a patologia pediátrica crónica com maior prevalência 
a nível mundial é a cárie precoce de infância (CPI). Trata-se de 
uma patologia infeciosa, transmissível, de origem multifatorial 
e com repercussões na saúde em geral.1,2 Como forma de 
prevenir esta patologia, a educação de pais/cuidadores e 
crianças sobre hábitos de vida saudáveis é medida de 
promoção da saúde na infância e prevenção de doenças do 
adulto.3 A escovagem, pelo menos duas vezes ao dia, com 
pasta fluoretada, a redução na quantidade e frequência de 
consumo de alimentos e bebidas açucaradas constituem bons 
hábitos de saúde oral que devem ser implementados na 
primeira infância.4  

Figura 1 – Distribuição da amostra portuguesa e espanhola 
consoante o número de vezes que a criança escova os dentes 
por dia. 

Figura 2 – Distribuição da amostra portuguesa e espanhola 
consoante a primeira ida da criança ao dentista.  

Figura 3 – Distribuição da amostra portuguesa e espanhola 
consoante a motivação das idas da criança ao dentista. 
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* Nível de significância estatística (p), estipulado a 5%.  
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